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Sistema bancário português  |  1.º trim. 2021 

Estrutura de balanço 

No 1.º trimestre de 2021, o ativo total do se-
tor bancário português aumentou 2,8%.  
Esta evolução resultou principalmente do 
aumento de 33,2% das disponibilidades em 
bancos centrais (contributo de +2,6 pp). 

O rácio de transformação diminuiu 1,2 pp, 
para 83,6%, refletindo um aumento dos de-
pósitos de clientes (2,1%) superior ao dos 
empréstimos a clientes (0,7%). O peso do fi-
nanciamento obtido junto de bancos cen-
trais aumentou 1,2 pp, passando a repre-
sentar 9,0% do ativo. 

O rácio de cobertura de liquidez (LCR) au-
mentou 20,0 pp, para 265,9%. Para este 
efeito contribuiu, em sentido positivo  
(+24,6 pp), o aumento dos ativos de elevada 
liquidez (numerador) e, em sentido contrário 
(-4,6 pp), o aumento das saídas de liquidez, 
líquidas de entradas (denominador).  

Qualidade dos ativos 

No 1.º trimestre, o rácio de empréstimos não 
produtivos bruto (NPL) diminuiu 0,3 pp, para 
4,6%, refletindo a diminuição dos NPL (-2,7%) 
e o aumento dos empréstimos incluídos no 
denominador (3,9%). O rácio de NPL líquido 
de imparidades situou-se em 2,0% (-0,2 pp). 

O rácio de NPL bruto das SNF diminuiu 0,5 pp, 
para 9,2%, devido sobretudo à diminuição do 
numerador (NPL). Nos particulares, o rácio de 
NPL manteve-se em 3,4%, observando-se um 
aumento de 0,2 pp no consumo e outros fins, 
para 8,7%, e uma diminuição de 0,1 pp no 
segmento de habitação, para 1,9%.  

O rácio de cobertura dos NPL por imparida-
des aumentou 0,5 pp, para 55,5%. Esta evo-
lução deveu-se à diminuição dos NPL no 
segmento das SNF, compensada por uma 
redução relativamente menor das imparida-
des acumuladas. Nos particulares, o rácio de 
cobertura manteve-se em 50,2%, obser-
vando-se uma diminuição de 1,2 pp no con-
sumo e outros fins, para 64,9%, e um ligeiro 
aumento de 0,1 pp no segmento da habita-
ção, para 30,7%. 

Gráfico 1  •  Financiamento de bancos 
centrais e rácio de transformação 

 

Fonte: Banco de Portugal. 

 

Gráfico 2  •  Rácios de NPL  

 

Fonte: Banco de Portugal. 
 

Gráfico 3  •  Rácios de cobertura de NPL 

 

Fonte: Banco de Portugal. 
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Rendibilidade 

No 1.º trimestre de 2021, a rendibilidade do 
ativo (ROA) e a rendibilidade do capital pró-
prio (ROE) aumentaram face ao 1.º trimestre 
de 2020, situando-se em 0,4% (+0,2 pp) e 
4,7% (+2,2 pp), respetivamente. 

Relativamente ao aumento do ROA é de des-
tacar o contributo positivo dos resultados de 
operações financeiras (+0,3 pp). O custo do 
risco de crédito diminuiu 0,14 pp, situando-  
-se em 0,54%, invertendo a tendência de au-
mento observada em 2020. 

O rácio cost-to-income diminuiu 6,1 pp face 
ao período homólogo, situando-se em 
52,7%, beneficiando de contributos idênti-
cos da redução dos custos operacionais e 
do aumento do produto bancário.  

 

Solvabilidade  

No 1.º trimestre de 2021, o rácio de fundos 
próprios totais diminuiu 0,3 pp, para 17,7%, 
sendo de destacar a redução dos fundos 
próprios adicionais de nível 1 (AT 1). O rácio 
de fundos próprios principais de nível 1  
(CET 1) diminuiu 0,1 pp, situando-se em 
15,2%. A diminuição de ambos os rácios de 
fundos próprios decorre também do 
aumento de 0,6% dos ativos ponderados 
pelo risco.  

O rácio de alavancagem diminuiu 0,3 pp face 
ao trimestre anterior, para 7,4%. Este nível 
situa-se significativamente acima do mínimo 
de referência definido pelo Comité de Su-
pervisão Bancária de Basileia (3%), que se 
tornou um requisito de cumprimento obri-
gatório a partir da data de início de aplicação 
do novo CRR (28 de junho de 2021). 

 

 

 

Gráfico 4  •  Rendibilidade do ativo (ROA),  
do capital próprio (ROE) e resultado de 
exploração  

 

Fonte: Banco de Portugal. 

 

Gráfico 5  •  Rácios cost-to-income e custo  
do risco de crédito 

 

Fonte: Banco de Portugal.  
 

Gráfico 6  •  Rácios de fundos próprios  
e rácio de alavancagem 

 

Fonte: Banco de Portugal. 
Nota: RWA é a sigla em língua inglesa para ativos ponderados 
pelo risco. A exposição total inclui o ativo total, derivados e posi-
ções extrapatrimoniais.
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Quadro 1  •  Indicadores do sistema bancário português(a)


	Sistema bancário português  |  1.º trim. 2021



